
Fechamento dos Mercados e Tendências (13/07): 

Bolsas Internacionais: As praças acionárias da Europa e dos EUA 

fecharam, em sua maioria, em alta, após a presidente do FED, Janet 

Yallen, afirmar em mais um discurso que a elevação dos juros norte-

americanos se dará de forma gradual. A exceção foi às bolsas de 

Londres, que encerrou seu pregão em queda, com a expectativa de que 

o Banco da Inglaterra fará um aperto na política monetária do Reino 

Unido. 

Bovespa: (0,53%; 65.178 pts): A Bovespa fechou sua sessão com 

ganhos, influenciada pelo bom ânimo no exterior. Além disso, o cenário 

político doméstico mais ameno contribuiu para este movimento.  

 

Câmbio: (0,02%R$ 3,20) - O Dólar fechou estável. O mercado está 

atento à votação do relatório de aceitação da denúncia contra o 

presidente Michel Temer, cuja leitura dos agentes é que a maioria 

votará contra tal pedido.  

 

Juros (JAN 19): (0,01%; 8,66) – Os juros futuros para vencimento em 

janeiro de 2019 fecharam com viés de alta, em movimento de ajuste, 

após o forte recuo no encerramento de ontem.  

 

Brent (SET 17): (1,38%; US$ 48,41) – O preço do barril de petróleo 

fechou em alta, diante do anúncio da Agência Internacional de Energia 

(AIE) que a demanda mundial de petróleo deverá subir a mais cerca de 

1,5% ao final de 2017. Tal fato deu ânimo ao mercado quanto a um 

possível reequilíbrio entre a oferta e demanda, valorizando assim o 

preço da commodity.   


